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X IX  Domiuga depois
d e  P e u t e c o s t e s

Naquelle tempo, disse Je 
sus aos principes dos sacer
dotes e aos phariseus: 0  
reino dos céus é similhante 
a ura rei que celebrou as 
núpcias de seu filho. Ora, 
elle mandou os seus servos 
chamar os convidados para 
as núpcias, mas estes não 
quizeram vir. Enviou ainda 
outros servos com esta re- 
commeadação : Dizei aos con
vidados—Eis que jà  prepa 
rei o meu banquete ; os meus 
bois e os animaes que tinha; 
a engordar, j à  estão mortos ; 
tudò esià prom pto , vinde às 
núpcias (S).

«Mas elles despresarara o 
convite e se foram um para 
a sua casa de campo, outro 
para o seu negocio. Os res
tantes prenderam os servos, 
cobriram-nos de ultrages e 
os matáram* A esta noticia 
indignou se. o rei, e, enviando 
os seus exercitos, exterminou 
esses assassinos e incendiou 
a sua cidade (2).

«Então, disse elle aos seus 
servos : Às núpcias estão pre
paradas, mas os que tinham 
sido convidados não foram 
dignos. Ide, pois, ás encruzi
lhadas e convidae para as 
núpcias todos aquelles que 
encontrardes.

«Sahiram  os servos pelos 
cam inhos e reu n iram  todos 
os qu e  e n c o n tra ra m — raáus 
e bons— e en ch eu  se de con
v iv as  a sa la  do b an q u e te  (2).

*Ora, entrou o rei para 
ver os que estavam á mesa 
e viu um homem que não' 
estava vestido com a veste 
nupcial, e lhe disse: Amigo, 
como entraste aqm sem ter 
a veste nupcial ?—E elle 
emmudeceu (4).

«Então disse o rei aos seus 
servos: Ligae-lhe os pés e r s  
mãos, e lançaeo nasf trévas

os jesuítas no brasil
D j s c u r s o  p r o f e r i d o  p e l o  D r .

A d o l p h o  A u g u s t o  P i n t o , p o r

0CCAS1ÃG DO CINCOENTENARIO
DA FUNDAÇÃO DO COLLEGÍO S.
L u i z ,  DE Y t ú *

(Continuação)
Em sua reclusão, não poden

do o sentenciado cuidar dos in 
teresses de sua alma, não podén- 
do receber os soccorros espiri- 
tuaes, sem que os poderes cons 
tituidos 1 h e proporcionem os 
meies necessários, é obvio que, 
deixando de manter officialmen 
te nas penitenciárias as funeções 
do ministério sagrado, os gover
nantes aggravam, tão arbitraria 
como cruelmente, a sorte de to
dos os miseráveis que, nem por 
curtirem o opprobio do ergas- 
tulo, deixaram de ser christãos, 
abjuraram o seu Deus, que não 
é aó o Deus das almas puras, 
innocentes, é também o Deus 
dos degradados polo crime.

E que mal haveria em fazer ■ 
penetrar ura raio de luz coles- j 

ttal haquellaa consciências tor !

exteriores, onde haverá la
grimas e ranger de dentes (5). 
Porque muitos são Os chama
dos, e poucos os eleitos ($).*

(1J E ’ o Pae celeste que cele
bra as núpcias de seu Filho, a 
união do Verbo com a humani
dade, núpcias a que serão con
vidados todos os povos da terra.

(2) Muitos convidados recusam 
o convite, não porque tenham, 
na occasiào, um serviço inadiá
vel, necessário e indispensável, 
mas simplesmente pela preoccu* 
pação febril dos negocios tempo- 
raes. Outros se revoltam, cobrem 
de ultrages os servos do rei e, 
por fira, os matam. Que quadro 
tão perfeitamente esboçado das 
perseguições que têm.soffrido os 
servos de Deus, tão sómente 
porque convidara os homens para 
um banquete celestial! Pois é 
grande crime convidar alguem 
para um banquete ? Assim 0 en 
tendem os impios !...

(3) Deus aão repells ninguém, 
nem os bons, nem os máus ; mas 
com a condição de que os máus 
se hão de converter, e tomar a 
veste nupcial.

(4) Extranha se, á primeira 
vista, a severidade do rei para 
ccm este homem. Não 0 tinha 
elle encontrado na rua e talvez 
m altrapilho? Vejamos, porém, 
quaes eram os costumes do tempo. 
No Oriente, quando um rei dava 
um banquete, enviava aos con
vidados as roupas necessárias 
para a festa, para que a unifor 
midade, no modo de trajar, real
çasse 0 brilho dos festejos, enco
brindo tambem, aos olhos de to. 
dos, a desigualdade social aos 
convidados. Houve principes que 
despenderam sommas enormes 
para satisfazer este luxo. Por 
isso, 0 homem da parabola emmir 
deceu á pergunta do rei. Que 
tinha elle feito da veste que 
recebera ? A parabola não 0 diz.

Quando Deus nos chama á fé, 
dá a cada convidado uma veste 
nupcial—a graça do baptismo. 
No ultimo dia, quando vier o 
Juiz supremo dos vivos e dos 
mortos, para ver os qau estão 
sentados à sua mesa, e encontrar 
alguem sem esta veste, ihe ha de 
perguntar—Amigo, que fizeste da 
graça do teu baptismo ? Que 
peccado commetteste para per  
dei'a ? E 0 peccador ficará m udo , 
não terá desculpas. E’ preciso,

vas, que a furia das paixões um 
dia obscureceu ? Porque haviam 
de perigar as instituições, se um 
gesto amoravel, que acenasse 
com a misericórdia de Deus pa
ra o infeliz que se transviou, fi 
zesse alvorecer uma aurora de 
esperança onde antes sò se ou
viam os soluços do desespero ?

E' que o criminoso tem uma 
alma a salvar, e se a sociedade 
não soube educai a, se não cui 
dou de preservai a do crime, que 
ao menos não aggrave a própria 
desidia—aggravando a triste sor
te do condemnado cora uma nova 
pena que nenhum codigo da ter
ra jamais se attribuiu 0 direito 
de applicar—a de uma eterni
dade infeliz.

Lembremo nos de que é  ao a r 
rependimento fecundado pelas la
grimas que 0 Evangelho consa. 
gra suas mais gloriosas promes
sas. Quando Dimas expiava na 
cruz, ao lado do Redemptor, as 
ignomínias de uma vida d« la 
trocínios, bastou urna palavra 
do Mestre perdoando ao crimi
noso arrependido, para se puri
ficar a alma do calceta, trana»

pois, conservar esta veste, ou 
recuperai a pela penitencia.

(5) Tirae-lhe a liberdade, pois 
que não soube usar deste meu 
beneficio; lançae-o nas trevas 
exteriores (no inferno), pois que 
se atreveu entrar no interior do 
meu palacio, bem que tivesse os 
vestidos rotos e m aculados; em 
vez do pão dos anjos só tenha 
lagrimas e desespero ; a vista do 
esposo e da esposa, a companhia 
dos anjos 'ç dos sanctos, os 
majares deliòados da tnesa real* 
tudo lhe seja vedado !

(6) Muitos sâo os chamados e 
poucos os eleitos. Ao entrar na 
sala, 0 rei vê um homem sem a 
veste nupcial. Era elle 0 unico ?

A parabola não 0 diz, mas al
guns interpretes acreditam que 
0 rei, passando revista aos con' 
vidados, tivesse encontrado ou- 
troá nas mesmas condições por' 
que, encre elles, havia bons e 
máus.—Interpreta-se aindáa mes
ma parabola dizendo que a des1 
proporção numérica, entre os 
chamados e os eleitos, se refere 
ao povo Judeu que, na sua 
maioria, despresou a prégação do 
Evangelho. Como quer que seja, 
todos os interpretes São accordes 
em affirmar que é pequeno 0 
numero dos eleitos relativamente 
á humanidade inteira.

A h f o n t e s  h i s t o r i e » »  « Ia  v id a  
• d a  d o u t r in a  d e  « I.  t  l i r i s t o .

Antes le falar da vida e dou
trina de Jesus Christo, importa 
saber como a conheceremos e 
de que fontes nos servirem os: 
e alem disto, cumpre examinar 
bem se suas fontes são genuinas 
e dignas de credito.

Jesus Christo nada escreveu: 
ensinou a sna doutrina apenas de 
viva voz. Não podemos, portanto, 
conhecer a sua doutrina e as 
suas obras senão pelos seus dis
cípulos,

Cra, de tres modos nos trans 
mittiram elles as doutrinas e a 
vida de Jesus: 1) pela prégação 
oral ou trad ição ; 2) pelos es 
critos do Novo Testamento , 3) 
pelas instituições praticas de 
communidades christãs. Assim 
que tem os: o Evangelho prega
do, 0 Evangelho escrito, e 0 
Evangelho vivo.

Querendo d ó s  dar uma demons
tração scieutifica do Christianis

formando-se na alma de um be- 
maventurado.

Quantos Dimas não terão mor' 
rido impenitentes, nas prisões 
do Brasil, simplesmente por lhes 
tér faltado na hora suprema a 
presença de u m ministro do 
Christo ?

Parece*me, Senhores, que não 
preciso juntar mais argumentos 
para demonstrar que 0 estado 
moral da nossa época se carac
teriza por uma accentuada atro- 
phia do senso religioso, por um 
descaroado repudio do sentimen
to christào.

Este estado de cousas fa$5 lem
brar a situação do mundo nos prr 
mordios da evangelização chris* 
t;.n, quando os apostolos se a- 
balançaram á conquista da a l
ma gentia pela prégação da dou
trina do Mestre.

Então, pêicorrendo a gloriosa 
Hellade, 0 grande aposto.lo S. 
Paulo encontrou nos templos a- 
thenienses um altar dedicado ao 
Deus desconhecido. Este Deus 
desconhecido, clamava ells aos 
athenienaes, eu venho vol-o re
velar. E S, Paulo prègotrlhea

mo, vamos tomar por base 0 
Evangelho escrito, isto é, os es
critos do Novo Testamento, qu* 
para nós, por emquanto, não 
passa de um simples livro histó
rico.

Este livro consta : a) de quatro 
biographias de Jesus Christo, 
chamadas Evangelho; b) dos 
Actos dos Apostolos, ou historia I 
da Igreja nascente; c) das C ar  
tas dos Apostolos e do Apocaly' 
pse. Chama-se Testamento, por
que contém a vontade de Deus 
manifestada ac hom em ; Novo 
para differençal 0 do que foi 
feito para 09 patriarchas e pro- 
phetas. Evangelho quer dizer 
loa nova.

Escritores do Novo Testamen 
to. São oito estes escritores, dis
cípulos de Jesus Christo, os quaes- 
ou 0 ouviram, ou falaram com os 
que 0 ouviram, a saber: S. Ma' 
theus, S. Marcos, S' Lucas, e S. 
João, que escreveram as quatro 
biographias de Jesus; S. Paulo, 
S. Pedro, S. Thiago, e S. Judas 
Thadeo, auctores de algumas 
cartas escritas aos primeiros 
christãos. Não escreveram tudo 
o que sabiam de Jesus, mas 
sómente algumas recordações 
para instrucção e consolação 
dos primeires sequazes do Mestre, 
e nem se quer escreveram de 
r.ommum accordo, mas levados 
por circumnstancias humana
mente fortuitas. 0  Evangelho 
escrito é, pois, ccmo se disse, 
um episodio da prégação passada 
ao papel.

1.° Evangelho de S. Matheus. 
Foi discípulo’ de Jesus Christo, 
vio o e tratou 0 de perte. Escre
veu 0 Evangelho entre os annos 
40 e 42 da era vulgar, num 
dialecto hebraico (aiamaico), que 
era 0 falado pelo proprio Jesus 
Cljristo. Escreveu na Judéa, e 
para os Judeus, 6 propoz se pro
var como Jesus Christo era 0 
Messias prom ettido; por isso 
appella sempre para as prophe 
cias do Antigo Testamento, as 
quaes todas se verificaram. Este 
Evangelho foi traduzido era gre
go na segunda metade do pri
meiro seculo. S. Matheus, antes 
do apostolado, foi cobrador de 
impostos ; portanto, pessoa abas
tada e não desprovida de certa 
cultura.

2.0 EvangeVho de S. Marcos.— 
Este não conviveu com Jesus 
Christo, mas foi discípulo de Sj.

Jesus Christo, isto é, prègou-lhes 
0 Deus uno, 0 Deus creador, 0 
Deus omnipotente, 0 Deus de 
justiça, o Deus de misericórdia, 
em summa, 0 Deus de verdade.

Dada a semelhança da situa
ção geral em que nos achamos, 
bem razão tinha eu quando vos 
disse, ha pouco, que a cateche- 
se dos civilizados, conquistal-os 
de novo para a fè, restaurar a 
civilização do Christo — é obra 
que actualmente não desafia me
nos 0 ardor apostolico do que 
a evangelização dos antigos pa
gãos ou a catechese do gentilis- 
mo indígena.

Nesta segunda phase da cam 
panha missionária dos Jesuitas, 
no Brasil, a fundação do Colle* 
gio S. Luiz, ha cincoenta an* 
nos, representa uma das obras 
benemeritas da Companhia.

E’ que ascende já  a muites e 
muitos milhares 0 numero dos 
jovens vindos de todos os pontos 
do Estado de S. Paulo e de ou
tros Estados do Brasil, que aqui 
têm feito suas primeiras armas 
nas lides intellectuaes, muitos 
doa quaes, lustrando 0 renorcn?

Pedro e companheiro de S. Pau
lo. Escreveu as prégações de S. 
Pedro em grego, na cidade de 
Roma, entre os annos 42 e  44, 
para instrucção dos neophitos 
romanos. 0  seu intento foi mos
trar como Jesus Christo, filho de 
Deus, e 0 dominador da natir  
re za ; por isso appellou sempre 
para os milagres do mesmo 
J. C. A ca sã de S. Marcos era 
Jerusalém sei viu como primeiro 
oratorio christão. Devia ser, pois, 
pessoa abastada e culta. Actos, 
12, 14).

3.0 Evangelho de S . Lucas.— 
S. Lucas foi medico e letrado, 
sequaz de S. Paulo. Escreveu em 
grego, entre os annos 59 e 63, 
para os Judeus convertidos e 
gentios da Asia. Teve em vista 
narrar os factos chronologicamen 
te,com o fim de mostrar: que Je' 
sus Car isto ea  salvação commum  
dos Judeos e dos Gentios. S. Lu
cas é tambem o autor dos Actos 
dos Apostolos, escritos pelo an- 
no 64.

4c. Evangelho de S. João.— 
Este foi 0 mais novo dos discí
pulos de Jesu3 Christo, e mais 
querido que os demais por con
servar a virgindade; e foi o 
ultimo que morreu dos apostolos. 
Escreveu em grego no fira do
l.o seculo, em Epheso. Refere 
muitos discursos intimos de Jesua 
Christo e teve em mira demons
trar que Elle è por natureza filho 
de Déus, contra algumas nas
centes heresias. S. João tambem 
escreveu 0 Apocalypse.

Os tres primeiros Evangelhos 
chamam se Synqpticos. em ra 
zão da sua semelhança e paral* 
ielismo da narração. O Evange
lho de S. Juão avantaja se mui
to aos tres primeiros, quer pela 
éstruetura geral da narração, 
quer pelo tom mais dogmático, 
quer pela saliência mais notavei 
com que 0 escritor faz avultar 
a pessoa de Jesus Christo, o que 
se explica pela qualidade do 
proprio escritor,que foi 0 mais inti 
mo com Jesus, e pelo tempo em 
que escreveu, pois já  então co* 
meçavam a apparecer os erros 
contra a pessoa de^Jesus. (1)

(1) Vide 0 opusculo: U autore
dei guqrto Vangelo r i  vendi cato. 
Roma, Civiltd Çathêlica, 1906.

P. P o lido ri

deste instituto,têm occupado com 
honra e brilho as mais eminen
tes posições na alta administra
ção publica, na represeatação 
nacional, no episcopado. na cie* 
ricatura, na diplomacia, na ma
gistratura, em todas as profissões 
liberaes, e agora mesmo é a um 
dos mais preclaros filhos desta 
casa que cabe a honra de exer
cer a suprema ^overnação do 
Estado.

Fosse possivel multiplicar as 
obras desta natureza, elevar a 
sua potência fructificativa ao ex
poente das necessidades postu
lantes da nossa epoca, de »odo 
que toda a sociedade pudesse a* 
beberar se das virtudes nutritivas 
de sua lyrapha incomparável, e 
eu náo duvidaria affirmar que 
0 magno problema contemporâ
neo teria entrado em sua phase 
resolutiva.

Se 0 conceito é ousado demais 
para 0 de?valor de minha desau
torizada palavra, ainda bem que 
não lhe faltam fiadoreB na ga
leria doa grandea conductorea 
de povos,

Continúa



Ainda a nova 
lei eleitoral

Outro beneficio que trouxe 
a nova lei eleitoral é o 
grande allivio que d’aqui em 
diante terão os chefes poli 
ticos, que se verão livres da 
grande chusma de pedintes 
que os assediavam de todos 
os lados, importunando ôs dia 
e noite com pedidos e mais 
pedidos.

Esses honrados cidadãos, 
acreditando que o seu voto 
tinha algum peso na balança 
política, quando sabiam da 
chegada do cheíe, affluiam 
em massa á sua residencia, 
agrupando-se á porta e no 
corredor, onde permaneciam 
horas e horas á'espera que o 
chefe apparecesse á porta do 
meio, para se lançarem a 
seus pés, quererdo cada um 
ser o primeiro era apertar 
lhe a mão, dar-lhe as boas 
vindas, e,acto continuo, fazer- 
lhe o seu pedidosinho. Um 
desejava ser porteiro da Ca- 
maTa, ou deste ou daquelle 
grupo escolar; outro queria 
empreitar a íactura de uma 
ponte ou de tal estrada ; esto 
fazia questão fechada de que 
o seu irmão, tio ou cunhado 
fosse nomeado fiscal; aquelle 
allegava que, tendo sido sem
pre eleitor firme, tinha d i\ 
reito a ser zelador do cerai 
terio, ou do matadouro; e 
assim por deante. todos aquel 
les eleitores independentes 
exigiam o seu quinhãosinho 
no orçamento municipal, em 
paga do muito e muito que 
haviam trabalhado em favor 
do seu partido, «arriscando- 
se a levar bordoadas e até 
a perdera vida nas luctas elei 
toraes em prol dos idéaes poli* 
ticos de sua exa. o sr. chefe.*

O coitado do chefe punha 
as mãos á cabeça n’um ím
peto de impaciência; mas 
depois, reflectindo um pou
co, dizia comsigo mesmo: 
<E’ verdade que o voto desta 

gente nada vale. mesmo 
porque as nos&as eleições são 
feitas a bico de oenna; masi 7
se eu trato mal a estes ho
mens, ficolmal visto do elei
torado, perco o prestigio, e 
talvez venha a perder o lo* 
gar de chefe politico, e por 
isso vou me fingir ce alegre 
e de empenhado em servir 
a todos elles, satisfazendo a 
todos os seus pedidos.»E as* 
sim.dissimulando o aborreci
mento que lhe ia por den
tro. sahia todo risonho e pra- 
zenteiro, apertando a mão a 
todos e ouvindo attentamerr 
te a cada um dos correligio’ 
narios, que com isso ficavam 
cheios de si, pènsando que 
de facto eram alguma cousa 
no rol dos feleitores.

Pois bem, ficando agora 
bastante reduzido o numero 
dos eleitores, e sendo estes 
gente mais independente, os 
chefes políticos daqui em 

diante vãõ ficar bastante 
alliviados da importunação 
desses pedidos, e tambem 
dos inevitáveis empréstimos 
de dinheiro a que se viam o- 
brigados, para que muitos dos 
seus soldados não se passas
sem com armas e bagagens 
para o lado opposto, indo 
militar sob a bandeira do 
chefe do partido contrario

*

MOVIMENTO RELIGIOSO
IRMANDADE DE N. SENHORA 

DA BOA MORTE

De ordem do nosso Irmão Pro
vedor aviso os srs. irmãos fqiie 
amanhã, primeiro domingo d«> 
nnez. haverá na igreja He N. Se* 
nhora do Bom Conselho missa 
ás cinco horas da manhã e ás 
6 hora9 da tarde em ponto ha
verá na Matriz uma reunião ex
traordinária de grande interesse 
para esta Irraandade.pelo que,pe
de-se encarecidaraente o corapa* 
reeimento de todos os irmãos

O 2° secretario

IRMANDADE D ES. ANTONIO 
Secção femenina 

ÁvÍ9o ás sras. irmãs que a/ 
manhã 7 do corrente haverá 
missa á9 10 horas.

A secretaria

CIRCULÕ~CATHOLICO 
Secção femenina 

De ordem do nosso Director, 
aviso as irmãs do ' Circulo Ca- 
tholico que a reunião está m ar
cada para o dia 8, segunda-feira 
ás 5 1 [2 da tarde.

A secretaria

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Amanhã, aomingo 7 do cor

rente, haverá na Matriz missa 
as 10 horas e ás 5 horas da tar
de reunião.

Ó secretario

~ h o r ã "s a n t a
Sexta-feira próxima have

rá na igreja do Bom Jesus 
o piedoso exercicio da Hora 
Santa.

-------- --------*. j --------------------

NOTAS e NOTICIAS
K H th ro n isa ç A e s

Com as ceremoniaa do estylo 
e os cânticos do costume foi en- 
thfonisada a imagem do S. Co
ração de Jesus nos seguintes 
lares : das 9ras. DD. L^ciana 
da Costa, Amelia Maria das Do
res, Maria Jcanna Fernandes, e 
e do sr. João dos'Santos Major.

Que o Coração de Jesus der
rame as suas bençams sobre es
ses lares verdadeiramente chris- 
tãos, que de um modo particular 
se consagram ao Divino Salvador

.4 nu i versa r i o »
No dia 1 do corrente passou 

o anniversario natalicio da ca
ridosa sra. D. Anna de Camar
go Barros, illustrada professora 
da Escola Noimal de S. Paulo.

Fizeram anncs no dia 2, o 
menino Paulo Maria, filho do 
sr. dr. Manoel Maria Bueno ; e 
a exraa. sra. D. Rita de Arruda, 
virtuosa esposa do sr. Olyntho 
Rodrigues de Arruda.

No dia % as senhoritas Susana 
Carneiro, dilecta filha do sr. 
Godofredo Carneiro ; e Irene 
Giovanetti, sobrinha do sr. Syl- 
vio Montebello.

No dia 4 festejou o seu anni
versario natalicio a exraa. sra. 
D. Maria José Mo rato Castanho, 
virtuosa esposa do sr. Manoel 
dePadua CastaQho.

No mesmo dia completaram 
mais um anno de exiatencia o 
sr. Joaquim de Almeida Camar
go, e a senhorita Elisa Geribello.

Festejaram hontem o âeu a n 
niversario natalicio as senhori
tas Isaura Pirea de Camargo, 
dilecta filha do sr. Antonio P i
res de Camargo ; e Ruth Pereira 
de Toledo, extremecida filha do 
sr. coronel Joaquim Victorinode 
Toledo.

Completa hoje mais um anno 
de existencia a senhorita A da 
da Costa, digna irmã do sr 
Humberto S. da Costa.

Amanhã o menino Luiz Octa* 
vio Bicudo, filho do Sr. Cap. 
J  oãoAntunes de Almeida.

Aos auniversariantes cs noa' 
8°s parabéns.

F a l lc c im e u to s
Por carta vinda da Hes 

panha, sabe-se ter fallecido, 
a 18 de Julho do corrente 
anno, em Prats de Àlussanés 
(Barcelona), a exma, sra. D.

Maria Jordá Noguera, digna 
progenitora do virtuoso sa* 
cerdote, révmo. sr. P. Miguel 
Noguera, S. J. que por mui
tos annos residiu nesta cida* 
de,onde conta muitos amigos.

A veneranda senhora, que 
era muito caritativa para 
com os pobres, e um modelo 
das mais bellas virtudes chris 
tãs,faleceu na avançada edade 
de 85 annos,, terminando a 
sua vida santa com urr.a 
santa morte, que lhe abriu 
as pórras do céu, pelo qual 
tanto suspirava a pua bella 
alma de verdadeira christã.1

Ao seu digno filho e nosso 
bondoso amigo o Revran. sr 
P. Miguel Noguera, hoje re
sidente na igreja de S. Gron- 
çalo, cm S. Paulo, os nossos 
sentidos pezames.
—Confortada com 09 Santos Sa
cramentos da igreja, entregou 
sua alma ao Creador, no dia 1 
do corrente a senhorita Carme* 
lina Gil, filha do sr. Joãc Gil, 
lavrador neste município.

S. C a sa
Movimento da S. Casa de Mi
sericórdia durante o raez de Se
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tembro p. p.
Existiam om tratamento

Homens 35
Mulheres 19—54
Entraram
Homens 38
Mulheres 9 —47
Sahiram curados
Homens 29
Mulheres 11 - 4 0
Fallecerào
Homens 7
Mulheres 4 -1 1
Ficaram em tratamento
Homens 37
Mulheres 1 3 -5 0
Os failecidos s ã o : Felizar-

do de Almeida, Estevão Bo* 
lisio, Manoel José, João Ro
sa, Vergilio Mendes, João 
Nunes Moreira, Antonio Pe
reira, Poiicena de Arruda,
Avelina AlonseJ Clara Maria 
Pacheco, e Hermelina Bue
no Camargo.

Donativos para Sta. Casa :
Dr. Amando S. Caiuby,

10$000, D. Grabriela Emilia 
Corrêa Pacheco, 1 sacca de
as.sucár mascavo.

Para o hospital dos Mor 
pheticos José Leite de Mou
ra, 4 litros de arroz com
casca e 4 litros de feijão.

L ig a  N a c io u ii l is ta  d e  Y tú
Do Snr. Dr. Braz Bicudo de 

Almeida, presidente da Liga Na
cionalista de Ytú, recebemos as 
seguintes instrucçôes sobre as 
conferências que devem reali
zar se opportunamente, em pról 
do desenvolvimento do Nacio
nalismo Brasileiro.

Oa conferencistas deverão lar 
os seus trabalhos, em local cuja 
entrada será facultada gratuita
mente ao publico, não podendo 
exced er  nesse mistér ao prazo 
de 1 hora ; eDtretanto, poderão, 
de accordo com a Directoria da 
Liga, d esen vo lver  o thema es
colhido em raaics de uma confe
rência.

Para as conferências que de
pois de lidas serão publicadas 
pela imprensa, foram escolhidos 
os seguintes them as:

0  nacionalismo brasileiro e a 
instrucção primaria.

O nacionalismo brasileiro e a 
educação civica.

O nacionalismo brasileiro e a 
contribuição da litteratura bra
sileira.

0  nacionalismo braoileiro e a 
contribuição dos poetas brasilei
ros.

O nacionalismo brasileiro e a 
contribuição da imprensa brasi
leira.

0  nacionalismo brasileiro e a 
historia patria.

O nacionalismo brasileiro e a 
integração dos selvicplas ua ei- 
vllUmçfio.

O nacionalismo brasileiro e a 
mulher brasileira.

O nacionalismo brasileiro e a 
cruz vermelha brasileira.

O nacionalismo brasileiro e o 
escotismo.

O nacionalismo brasileiro e os 
desportos athleticos para as mu
lheres.

O nacionalismo brasileiro e as 
canções populares brasileiras.

O nacionalismo brasileiro e os 
typos brasileiros (o caboclo o 
gancho e o jagunço).

O nacionalismo brasileiro e a 
utilisação da flora brasileira na 
teràpeutica.

O nacionalismo brasileiro e os 
desportos athleticos .em geral.

O nacionalismo brasileiro e a 
liberdade das nações.

O nacionalismo brasileiro e o 
serviço militar obrigatorio

O nacionalismo brasileiro e a 
lingua portugueza.

O nacionalismo brasileiro e a 
penetração da civilisação nos 
sertões brasileiros.

O nacionalismo brasileiro e o 
dever patriotico dos cidadãos.

C id a d e  d e  Y tú
Communica-nos o sr. Adol* 

pho Magalhães que, por 
motivo de nova installação, 
e de reforma em seu 
rial typographico, ”A Cidade 
de Ytú” deixara de publicar- 
se pelo espaço de 30 dias.
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Nevralgia na cabeça. Quasi surdo
Sò se póde avaliar o grande 

bem que se possuia, quando se 
vê privado delle. Eu, que tão 
feliz passava a vida, não me 
lembrando de sofTrimento, fui su
mido na tristeza e padecimento 
que devido a cruel nevralgia na 
cabeça, prostreu-me em uma ca
ma por mais de tres mezes.Não 
havia remedio que me allivias- 
se, estava com a cabeça incha
da, quasi surdo, não dormia, 
quasi não comia, e tinha ver
dadeiros ataques de loucura fu
riosa; via passar os dias sempre 
soffiendo e cada vez mais me 
desesperava. Chamei tod s os 
médicos, tomava todos os reme- 

í dios; e sempre amankeeia e anoi
tecia cora a tremenda nevralgia;

, minha vontade era matar, arre- 
! batar tudo; emfim, tinba chega
do ao desespero. Offereceram me 
as PÍLULAS h NTIDYSPEPTI 
CAS e tome:--as como fazia com 
todos os remedios. Como o tra 
balhador que,'exhausto, deita-se 
e respira alliviado, assim acon
teceu commigo, depois de quatro 
horas de tomar tres «Pilulas An- 
tidyspepticas“ do Dr. Oscar Hein- 
zelmann; dormi 15 horas segui
das e acorderme completamente 
bom, nunca mais voltandcm e a 
dôr de cabeça. Por precaução 
não desapego do extraordinário 
remedio e era toda a minha vi
da me julgarei devedor ao mes
mo de toda a minha gratidão.
S. Francisco X avier—Rio de Ja 

neiro
Cláudio Tacares da Silva  

Proprietário
OBSERVAÇÃO UT1L : As ver

dadeiras PILULAS DO DR. OS
CAR HEINZ ELMANN tem os 
vidros em Rotulos Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae imprt ssa 
a marca registrada  O. H. com 
poeta por Tres Cobras Entrela 
çadas.
Em todas as Pharmacias e Dro 
garias.
Agentes enV S. Paulo,Baruel, &C.

O b itu s ir i*
Do dia 28 do mez passado até 

hontem, ò do corrente, foram 
feitos no cemiterio desta cidade 
os seguidtas sepultamentos.

Dia 28— Irma, filha de Juve
nal de Paula, com 19 mezes de 
idade, ítuana.

Dia 29—Henrique, filho de 
Vittorio Barbi, com 2 annos e 
meio de idade, ituano.

—Anna, iilha de Francellino 
Alves Nogueira, com 2 annos 
de idade ituana.

— Um feto, filho de Pedro An
tonio Florindo, ituano.

Dia 80 Davinia, filiia de Gal*

dino Pires, com 3 annos de ida
de, ítuana.

n-Dante, filho de Elias Rose, 
com 4 annos de idade, ituano.

—Antonio, filho de Ângelo 
Bueno da Silva, cqm 3 annos de 
idade, ituano.

Dia 2—Ignacio, filho de Luiz 
Urbano, com 15 mezes de idade, 
ituano.

Dia 3 —Laercio, filho de Victor 
Faverc, com 2 annos de idade, 
natural da Ttapetininga.

—José Maria, filho de Luiz 
Rufino, com 9 mezes de idade, 
ituano.

DE BETHANIS í  JERÜSALEH

Depois Je alguns dias de prega
ção e milagres operados em Ga- 
liléa, Samaria e outroa logares 
circumvizinhos, Jesus dirigiu-se 
á Bethania,como de costume,para 
descançar em casa de Lazaro, 
seu amigo, recebendo como sem
pre, os loces carinhos de Maria 
e alimentos delicados que Martha 
Lhe preparava.

No dia seguinte, bem cêdo, 
com os apostolos e díscipuíos, 
encaminhou-se para Jerusalém, 
para, aindã uma vez, exbortar o 
povo á penitencia e ao amôr de 
Deus.

Nesse curto trajecto, encontrou 
Jesus uma criança abandonada, 
eequalida e faminta, que Lhe 
pediu a levasse comsigo, pois 
fôra abandonada naquellas para
gens não tendo nenhum destino.

Ora, Jesus, que andavajde cida
d e  em cidade.por valles e montes, 
a evairgelisar o povo, passando 
d i a 9  sem alimento e noites sem 
dormir, não tenio  recursos para 
tomar comsigo aquella criança 
tão fraca e doentia, entretanto, 
não a abandonou.

Ao entrar em Jerusalém, a 
primeira pessôa que encontrou, 
foi uma moça, debil e franzina, 
que voltava do mercado. Entre
gou-lhe Jesus a pequena, dizendo 
que delia tomasse conta e que 
mais tarde viria buscal-a. Sem 
esperar resposta, continuou o seu 
destino, acompanhado, como sem
pre, de grande multidão.

A moça, bastante contrariada, 
levou-a para casa. Seu velho pae, 
cégo ha muitos annos, e sua 
mãe, tambem edosa, paralytica, 
viram de máo grado aquella. 
criança, que o Nazareno, cora 
auctoridade, lhes confiára.

Sendo ella a unica filha, era 
quem fiava, trocando o tecido 
por algum genero alimentício, 
para o sustento do tres.

O que a moça conseguia ga
nhar, com muito esforço, mal 
chegava para m atar a fome 
daquella misera gente. Sem fé, 
sem resignação, chegaram mes
mo a blasphemar contra Deus, 
por mandarlhfcs mais aquelle 
soffrimento, mais um pesadello.

Não encontraram quem qui- 
zesse a criança, e temiam aban. 
donaPa pela estrada, pois Jesus 
disséra que mais tarde viria 
buscal-a. Q,ue fazer uesta contin
gência ?

Luctaram, mais alguns dias, 
com a miséria, mas, tendo-se 
propalado a noticia d.tquelle 
acontecimento, os vizinhos e 
conhecidos, penalisados, manda
ram roupas e dinheiro para au
xiliar as despesas com o peque
nino. Emfim, já  a moça, tão 
debil e franzina, não precisava 
fiar tanto, pois que, diariamente 
lhes chegavam presentes e dfi 
nheiro, chegando até para com* 
prar tonicos para o velho, que 
passou a enxergar, pois estava 
eégo, devido a tanta fraqueza; 
a velha tambem ficou curada 
da paralysia, porque ja podia 
andar agasalhada.

Tudo se transform ara naquella 
casa, antes tão cheia de pobreza 
e dôres; mas, não comprehen- 
uiatn que tudo isto acontecia por 
ordem d’aquelle que lhes confiá
ra a innocencia como um ins 
tiumento de protecção. Deseja
vam, a cada instante, vêr-se 
livres da criancinha, queriam 
que as dadivas revertessem para 
elles aómente. Comi o maior

mate-!



egoísmo, assim pensavam, infeliz
mente.

Passaram-se tempos depois da 
luctuosa trajedia do Calvario.

Aquella família, já  algum tan- 
tanto feliz, não esperava mais 
na promessa de Jesus vir buscar 
o pequenino, pois. os judeus já 
não o tinham crucificado. Medi
tavam, então, um meio de des 
fazerse daquelle empecilho,quan* 
do um dia amanheceu doente a 
pequenina, morrendo em seguida, 
cumprindo-se, assim, o que dissé- 
ra o meigo e doce Nazareno.

Morta a crianca, os vizinhos 
e codhecidos não contribuíram 
mais cora dinheiro e presentes.

Voltou a fraqueza ao velho, 
e com ella a sua antiga ceguei1 
ra. As roupas acabaram-se, não 
accendiam mais o lume ; a velha 
tornou ao estado de paralysia, 
e a moça começou de novo a 
fiar, para obter um boccado de 
de pão.

C a k m k n  U n z e r

Snbierlção para e ladrilha* 
mento da nave da Matriz.

Quantia ja publicada 230$000 
D. Antonia Ferraz Pa

checo 20$000
Antonio Titaneiro R 20$000 
D. Joanna Marques da

Silva 5$000
Antonio Campos

Botelho 2$000
Elizia Raymunda 1$000

P. U m a
Acha-se enfermo no Collegio 

de S Luiz, e em estado gra
víssimo o virtuoso sacerdote P. 
Manoel Theodoro de Lima.

Fazemos ardentes votos pelas 
suas melhoras e prompto resta
belecimento.

Baptisado
Foi hoje levado á pia baptis- 

ruai o ínnocente Onofrio, filho 
do s í . Victorio Costa e s u a  
exraa. e9posa D. Eiiza Thereza 
Bruni; sendo seus padrinhos o seu 
avô 9r. Fernando Costa, e D. Ca* 
rolina Maria Rita.

B e  regresso
Regressaram a esta cidade a 

exraa. sra. D. Blandina Eudox^a 
Ferreira, e apiendada senhorita 
Chiquita Bauer.

Enferma
Acha-se enferma a exraa, sra. 

D. Victalina Bueno de Camargo, 
virtuosa esposa do sr. Narcizo 
Ferraz Bueno.

Desejamos as suas melhoras e 
prompto restabelecimento.

C onhecim entos a te is
Bolo Fluminense

Mistura*se um coco ralado, 
doze óvos, 450 grammas de 
assucar refinado 
araruta 450 de 
Bate-se tudo junto e leva- 
se ao forno, doade sae 
saboroso.

Clotilde

450 ( de 
manteiga.

Não podia dorm ir do lado direi
to. Levantava-me pela rnanliã 
muito cansado. Affectado dos 
pulmões.
Durante alguns inezes desco

nhecia a doença que tanto me 
abatia; de noite não podia dormir 
do íaao direito, porque me fal
tava o ar, pela manhã levanta
va-me mais cansado que ao dei
ta r  me, á tarde ficava muito co
rado e tinha febre, fome não ti* 
nna nenhuma. Consultando ura 
medico soube estar atacado dos 
pulmões, em vista do que, e por 
exemplo de um irmão meu, que 
se salvou com o uso do REME* 
DIO VEGETARIANO DE OR2- 
MANN, estando já  desenganado, 
resolvi usar esse remedio, e fui 
igualmente feliz, pois de9de que 
ccmecei a usar o «Remedio Ve
getariano de Orhmann», come
cei a melhorar, passou-me a fe
bre, o cansaço, consegui dormir 
de qualquer lado e estou com
pletamente curado.

Lucio de Azevedo Baptisia  
Guarda-livros -B abia 
todas aa Pharmaciaa o dro*

Faz bem desde o prim eiro dia
A08 ANEMIC08

Lendo o conselho dos médicos 
que affirraam ger o IODOLINO 
DE ORH superior em tudo ao 
Oleo de Fígado de Bacalhao, e 
que se pode usar em todas a* es
tações do anno, resolvi experi- 
mental'0 visto sentir meu orga- 
nismo minado por um mau estar 
fraqueza e ameaças de escrofu- 
las, e cansado de oleos, tomei o 
«Iodolino de Orh». que me fez 
bem desde o primeiro dia e quem 
quizer pode experimentaPo, que 
é bom de tomar e não tem die
ta fazendo muita vontade de co
mer.

Agricultor—Alga rve.
Joaquim Manuel Martins 

F. R. T.o Theophilo Azarabuja. 
Em iodas as Pharmacias e Dro

garias.
Agentes em S. Paulo,Baruel, &C.

C A S A  A  V E N D A
Vende-se por um conto e 

tresentos mil réis uma Cdsa 
sita á rua de S. Rita desta 
cidade.

Tratar com o dr. Manuel\
Maria Bueno.

Casa a venda
Vende-se por preço rasoa- 

vel uma casa grande com 
dois lances e bom quintal, 
sito ao largo do Patrocínio 
desta cidade.

Tratar com a sua proprie
tária

Victalina Corrêa Prado
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O Qfficial do Registro Civil
Braz Ortiz

BrPz Ortiz Ecrivãn de Paz, 
p Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município 
de Ytü. da eomarca de Nossa 
Senhora de Candelária, dn Esta
do de S.paulo. faz publico one 
exhibiram nepre cartorio os do- 
cumentos exieridos nela lei afim 
de se easarem. Vicfai Persona. 
com 23 annos de edade. onltei- 
ro. lavrador, natural de Ytú re- 
sidente neste mun;cipio. filho le- 
íritimo do finado Toar, Persona e 
Dona Pasqna Bertolazzi, c.om Do
na, Maria Trabachini. com 23 
annoa de edade. solteira, natu
ral de Ytfi residente neste m*j. 
nicinio filha legitima d* José 
Trabachini e Dona Luiza Com*l- 
latta.

Be alguem souber de algum 
impedimento, deve nccuzaPoncs 
teimos da lei e para oa fins de 
direito.

Districto de Ytu,29de Setem
bro de 1917.

O Offlcial do Registro Civfi
B*maz Ortiz

ENFERMIDADES E DESGRAÇAS
CAUSADAS PELA PRISÃO DE VENTRE

Moveis á venda
Vende*sc 1 guarda louças, 

1 meza de jantar, um pe- 
queno armario de çosinha.

Para tratar Je ver, na casa 
n. 1 — A. a’ rua da Matriz.

Como V. Sa. 0  Que I
Lhe Âppetece

Os epicureos podem regala- |
rem-se com os manjares mais ri- |
cos e as iguarias mais condimen- |
tadas se usam as Pilulas Rosa- |
das do Dr. Williams, que toni- p
ficam e fortalecem os nervos |
para que o estomago exerça suas |
funeções e  possa digerir toda |
classe de alimentos. |

Os que padecem do estoma- |
go ou têm pouco appetite não |
podem empregar melhor remedio |
do que as Pilulas Rosadas do |
Dr. Williams. O  remedio so- |
berano para toda classe de de- |
sarranjos do estomago. O  to- |
nico por excellencia.

Se achem  a  venda em todaâ as §j
pharm acias, d rogarias o ar- =

Comprae Hoje Mesmo!
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Editaes de prgclaiuasi para 
casaméntos

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
Official do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi
biram neste"cartorio oe documen
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Gr^ciano Bochini, com 
24 annos de edade, solteiro, la
vrador, natural de Araras, re
sidente neste munieipio, filho le
gitimo de Vicenzo Bochini e Do
na Maria Bertolazzi com Dona 
Celina Prandiu;, com 19 annos 
de edade, solteira, natural de 
Ytú, residente neste munieipio 
filha legitima de Vicenzo Pran- 
dini,e Dona bantajLuppi.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accueal o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 22 de Se 
teiobro de 1917.

Pensava estar com arlerio-scler’ 
se e soffrja unicamente do 

estomago 
Pensava estar no ultimo pe- 

riodo da minha vida e temia cair 
fulminado pela arterio-sclerose e 
cada momento, taes eram os sym- 
ptomas que apreientava : rosto 
congesto, vertigens, palpitações 
do ccração, pul3a tenso, affron- 
tações," emfim todos os sym pto
mas de moléstia grave. Não ti
nha mais prazer para nada e a 
saudade da familia, que pensava 
deixar, muito me fazia softrei. E 
tudo isso era apenas devido á  
enfermidade e dilatação do es 
tomago; examinado minuciosa, 
mente pelo medico e usanda as 
PILULAS DO ABBADE MOSS, 
recuperei completamente o soce* 
go, a saude e o bem estar.Bom de 
minhas doenças do estomago e 
da prisão de ventre, gozo a vida 
&em o menor embaraço, lamentan 
do não ter ha mais tempo tido 
quem me indicasse a salvação 
com as ‘'Pilulas do Abbade Moss. 
Marcos Junqueira de Menezes, 
fazendeiro em Santa Rita.

[Em todas as Pharmacias e 
drogarias.
Agentes em S.Paulo,Baruel, &C.

Chacara
Vende se a chacara Padre 

Bento, sita a rua do Mata
douro, com uma casa gran
de e dua,3 pequenas.

Trata-se com o proprieta 
no a rua doMatadouro n.°36.

Camillo Giannini
ELIXIR DE NOGUEI 

20 ANNOS DE PRODÍGIOS 
Os médicos mais illustres 

como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, anão ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu- 
tico chimico SILVEIRA

A pessoa que soffre de prisão de ventre é ura iüfefiz, 
é um irresponsável; quem soffre de Prisáo de Ventre faz aquil- 
lo que não quer,ou deixa de fazer o que devia.—Quantos crimes 
se têm praticado por indivíduos cujo genio estava exasperado 
por muitos dias d° falta de evacuações, e quantas famílias a r
ruinadas,quantos negocios perdidos, quantas desgraças que não 
se evitaram, pela falta de animo.pela preguiça, pela deença,em
fim. daqneiles que soffrem de Prisão de Ventre.

Em alguns indivíduos a Prisão de Ventre altera o genio, 
faz ficar de mau humor, irascível, grosseiro; noutros causa tris 
t.eza, doanim o, preguiça, em uma palavra,causa a tedosque 
delia soffrem a infelicidade-

Muitas moléstias do Estomago e do Figado desapparece- 
rão com a cura da Prisão de Ventre.Repare bem cada um em si, 
nos membros da familia e nos conhecidos, que as dore6 de ca
beça, tonteiras, vertigens, palpitações do coração, má digestão, 
desanimo, fastio preguiça, calor no rosto, nevralgias, azia,he- 
morfeoidas e outras manifestações infelizes, não têm outra cau
sa, sinão a Prisão de Ventre.

E' pois, preciso convencer ae de que para ser feliz é ne
cessário não soffrer de Prisão de Ventre, é preciso evacuar to
dos os dias.

Pondo de parte os purgantes fortes, cujo uso freqüente 
é muito prejudicial, aconselhamos, apoiados em 40 annos de e- 
xito, a todos que soffrem de Priaão de Ventre, que usern a9 Pi
lulas Antidyspepticas do dr. Oscar Heinzelraann, medicamento 
taimente apropriado a eé.sa terrível doença, que jamaia a pea 
soa que o expeiimentou uina vez deixará de uaal-o emquanto 
fôr viva e tiver delle necessidade.

As pilulas Antidyspepticas do dr.Oacai Heinzelmann cu
ram as doenças de Estomago,Figado e intestinos,fazem eva
cuar diariamente uma oa duas vezes, conforme a dóâee a ne
cessidade do doente; são um purgante tão suave que, tomadas 
á noite ao deitar-se, produzem evacuação natural, sem cólicas 
no dia seguinte ao levantar se, tonificando os intestinos e puri
ficando o sangue, ao contrario da irritação produzida por pur 
gantes fortes.

Os attestados que temos publicado e continuamos publi
cando são milhares; chamamos a attençào de todos para o at 
testado, que aqui publicamos,do sr.Rodolpho Magalhaea de Frei 
tas, morador á  rua S. Januario, n. 74.

Illmos. srs.: Necessitando agradecer a alguem a felicida
de de que novamente goso e a qual julgava perdida completa
mente para mim, faço e vos envio esta declaraçao, dando-vos 
autorização para que a façaes publicar.

Desde minha ultima viagem a Portugal que comecei a 
soffrer mesmo a berdo, de Prisão de Ventre, passando até 4 dias 
sem evacuar, e só o fazendo quando tomava purgante. Durante 
2 annos soffri sem interrupção dessa doença e tambem do es
tomago, tendo absoluta falta de fome; e não podendo beber vi
nho ou licores porque ficava com a cabeça e a cara a escaldar; 
tinha dores de cabeça que não cessavam com re algum,
só pas?aado quando tomava agua de Villa C a b r : cseguía
evacuar. Duas semanas antes de voltar ao Bra?ü,. por con
selho de um amigo, o dr. Carlos Berchior de Souza, com 
prei em Lisboa, na Drogaria dos srs. Vicente Pimentel e Quin- 
tans, rua da Prata, ns. 194 e 196, as Pilulas Antidyspepti
cas do dr Oscar Heinzelmann, oomeçando desde o dia se
guinte novamente os meus dias de felicidade, recuperando 
em pouco temp* o appetite, podendo comer de tudo c nunca 
mais soffii de Prisão de. Ventre, usando sempre que tenho 
necessidad-â o remedio que restituiu o meu bem estar completo.

Satisfeita em parte a minha divida, peço-lhes acceitar 
as cordiaes saudações de quem é  com toda consideração e 
apreço.

De V. Am°. Gt°. e Cr«.
ftodolpho Magalhftei Freitas

C O N V K M  L E R  :
A s pessoas que soffrem de prisão de vantie, indigestões, pal

pitações, dores no coração, molleza, desauimo, fastio, tristeza, do
res de cabeça, nevralgias, enxaquecas, cólicas, hemorrhojdas, doen
ças graves do estomago, figado, rins, intestinos, escrofulas •  cores 
pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem vontade própria; irregulari
dade na menstruação, corrimentos; flores brancas, fastio e tantas 
outras moléstias conseqüentes destas, serão radicalmente curadas e 
em pouco tempo com as Pilulas A ntidyspepticas do dr. Oscar Hein  

zelmann.
OBSERVARÃO ¥TIL

A s verdadeiras Pilulas A ntidyspepticas do dr. Oscar H ein
zelmann têm os vidros embrulhados em Rotulos de papel encarnado, 
sobre os rotulos vai impressa a marca registrada, composta de trea 
cobras entrelaçadas formando o monogramma—O. H .— Todas as qua 
não apresentarem estes signaes devem ser recusados oome falsificadas. 
Vendem se em todas as Pharmacias e Dragarias desta cidade

Agentes geraes e únicos introduetoress no Brasil 
SILVA GOMES & C— Rio de J aneiro

A gentes  em S ./P a u l o—BARUEL & C

Vende se em lotes ou em uma 
só porção, a quadra de terras 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle 
giob e a Caixa d'agua.

Informações com o Revmo^Sr. 
Frei Maurício Lans.

C O R N E L I O  P I N H O  
Trsita  pap e is  paira 

ean au en to
Rua de Santa Rita num. 24 YTU'

AO PUBLICO i
Os fabricantes do Grande Depurativo do San -  

gue E L I X I R  H E  N O G U E I R A ,  do Phar -  

maceutico L o d o  ela S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apeaar da actual crise,  não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rattão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

Vende-se uma casa a Rua 
da Palma, u.10 A,. Quem pre

tender dirija*s3 a João Goes 
Pacheco, Juo CollegioS. Luifl.
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Clinica Medico Cirürgiça
DO

Braz Bicudo de Almeida
O perações, M oléstias do estom ago , do figado  

e dos in te s tin o s—  S y p h ilis— M oléstias da 
u re tra  e da  b e x ig a  —  E ndoscop ia  vesical e 

u re tra l— Injecções “ sem  d ô r“ de 914 e 
Saes m ercu riaes

ANALYSE DE URINA—

D ía g u o s tic e  d o  ty p h o  e  d a  tn b e r c u lo s e  

R U A  DO C O M M E R C IO , 114

TELEPONE 94 

Y T Ú
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R U A  D O  P A T R O C Í N I O  — 11

Nesta alfaiataria recenten ente montada exe
cuta se com o maximo esmero e promptidão, e a 
preços modicos qualquer encommenda concernente 
a arte.

Visitem pois a alfaiataria "União”.
0  proprietário

Luiz Leme de Camargo §
Vende se em lotes ou em uma 

só porção, a quadra de terras 
pertencente ao conventodoCarmo 
que fica entre a rua dos Colle 
giob e a Caixa d’agua.

Informações com o Revmo9Sr. 
Frei Maurício Lans.
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|  ^BRIOSA E ALTIVA MOCIDADE *j
alistae-vos na Associação dos escoteiros 

CASA SANTORO
Reloj(*siria o .Toallieria SUISSA

Rua do Commercio, N 62 YTTJ’ rN!
Nesta acreditada casa se encontrarão "relogios e joiat. *-<n 

de todas as qualidades e preço©, trabalho solido e garan ^  
tido em ambos artieros.Der osito ^xclusivo nesta cidade dos •J') 
a fumados relogios Zenith eOhronom eto Tris, e tera tam y \ 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega — Aurea— 
vendidos nos preç-M de S. Paulo. Tmcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje /Á  
ctos vendidos são 'garantidos. Vendem-se relogios de pare *>3 
des e despertadores.Concertam se machinas de escrever e 
Gramraophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
1 s para presentes. ^
TInico depoôitario nesta cidade dos afamados relogios 7/! 

ZENITH e OMGA 
0 Y i— x-.et do S Paulo— José Santoro

.r  I» . Crtãa doe 8wU*v d

&r. Lttiz Cotio <Lm Santo® Silva C 
dápltsanado FaonMaÃt <k> í
XW, ei-intem© doe üospítAas L 
Etóàico da SanU Casa 0 d i B í [ 
DtefrcâTHna Porhft^sfcz» d* P* ç 
lo to . « t *Sa. C

Attasto qu« « a  minha olinic! [ 
eatfiprego com  optimo resultado c £ 
E lixir de Nogueira , |ffip)llft dc r
pbarnrüíMBctieo cbiftãec» João cb# 1 

, Silva Silveira,. ^  .
Nao i h ceifo em recomniendal-o 

a>oa que soffrcm, porque cxmside- 3  
1 ro um preparado que sobrepuja JP, 
todos 09 Phrúlare©, oonstitaíav r-J

I ama «specialidade ph&nuiaomstier pa
II  que a sciônoia raeüoa d<su 0 ZÍ3 
• beneplácito.

■vPtílofeaà. 5 d» Norombr® de 1912 3
rblrjjj V>r. L-ui* Caída âae S&xsw  ru  

qJ fFjrsn» .  [jj
E iro E fL D ifflH Í!J l5 0 ¥ a?JiS lía

Darthro* no pescoço a f*©<w f

HORRÍVEL SOFFRER

ESTOACJq ‘ INTESTINOS
As n s t i l l i a s  cie v id a  de Souza Soares combatem o 

(as tio, as más digestões, mbaaço gra*lcTOS, as 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou voraitos, afia. 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e^desmfeòtam^ea*' ' 
intestinos, jcgvlaizam  as vacuações',previnem’e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes'cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com 0 uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914.
Je onymo Marengo , representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida;.

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
d© de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me 0 rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado.
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes'

àriiina a
e FJMTSiâf ia

\

Específicos de Sonso Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
‘ mente todas as molestias.Sobre elles 

diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos'em  diversas pharmacias deste 
E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos era face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre. dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
coravosço por tão 
prodigiosa 
noraica iávén 
em favor da hu 
manidade soffre 
d 0 r  a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae 0 NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem 0 pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  SO A R E S. L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares*’ encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

Q BK.3Í3 —■ Itòu 
•iwvvvww

At testo que estando soffrendo ' 
por espaço de oítO anu os. Je daj I 
throe no pescoço e faces, use 
oesse período diVersog medica 
mentos indicados para tal moles 1 
‘ia, sendo todos de eí*feito9 nega ' 
dvos.

A eonselbo do meu marido 
^Luiz^Rego Sobral Campos, use 

1  preparado Elidir de Nogueira 
E  Io pharmcceutico João da Silv- 
[jjSilveira, e ccai tres vidros fique 
5  raüeslmtoíe eurada. 
qp Por ser verdade, podem faz©. 
C  desta o uso que convier. 
aJ  Estado de Pernambuco — Gra 
E  ratá, 29 de Abrii de 1913.

Maria Brandina Campa».
|Q  (Firma reconhecida)*

C O R N E L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e is  p a r a  

e a s a n e n t o
Rua de Santa Rita nu na-. 24 YTU;
I— awrm,  », — 111 ■■■ 111

Os m edicus m ais i llu s tre s  
com o é facil v e rif ica r neste  
jornal, pelos attestados não 
querem o u tio  d e p u ra tiv o  de 
sangue, a  não  se r o E lix ir  
de N ogueira  do pharm aceu* 
tico ch i mico S IL V E IR A

I N V I C T A
0 TEMPO E' OURO !

Mitas pessoas quando se encon
tram doentes, têm 0 mau habito 
d« procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. As9im é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efír 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com 0 P c i to r a  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTK- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Perpetua juventude. Tintura vegetal e mof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pilíar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos colorau 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinp*e o 
cab. 11o em todas as côres. Cada caixa, contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 

|  uma buli a. com instrucções paru o uso certo e 
|  seguro.

A venda em toda parte e no deposito abai* 
Creação da conhecidaxo.

I F a b r i c a  d e  P e r f u m a r i a s
'O U I T H Y ”

A. LOPES VALLE
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